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Bancos vão
poder analisar
crédito para
municípios
B R AS Í L I A

O Ministério da Fazenda pu-
blicou ontem uma portaria que
define em que casos as institui-
ções financeiras poderão reali-
zar a verificação direta de limi-
tes e condições para conceder
empréstimos a estados e muni-
c í p i o s.

O objetivo é agilizar a libera-
ção de operações de crédito me-
nores, descentralizando as veri-
ficações do Tesouro Nacional.
As novas regras vão passar a vi-
gorar em 5 de fevereiro de 2017.

Estão incluídas nesses casos só
as operações de crédito interno,
sem garantia da União, com valor
igual ou inferior a R$ 5 milhões.
Em nota, a Fazenda explica que
esse é o perfil de 83% do quanti-
tativo de operações e menos de
3% do volume total financeiro.

Além disso, o governo exige
que o estado ou município soli-
citante tenha relação entre a dí-
vida consolidada e a receita cor-
rente líquida (RCL) inferior a
um. Isso significa que os bancos
só poderão realizar a verifica-
ção direta para concessão de
empréstimos a estados e muni-
cípios com boa saúde fiscal.

Em nota, o Ministério da Fa-
zenda estima que o prazo de aná-
lise das operações de crédito sem
garantia, hoje de dez dias após o
encaminhamento da documen-
tação, será reduzido à metade. O
texto destaca que a ação vai favo-
recer a análise de operações mais
complexas, porque os técnicos
do Tesouro Nacional terão volu-
me menor de pedidos de conces-
são de empréstimo para avaliar.
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MINISTÉRIO da Fazenda: regras

Governo cancela Bolsa
Família de 5.764 no Estado
Além do cancelamento,
a União também
anunciou que bloqueou
o pagamento do
benefício de 9.277
no Espírito Santo
B R AS Í L I A

O governo federal cancelou
ou bloqueou o pagamento
de cerca de 1,1 milhão bene-

fícios do Bolsa Família. A medida
foi adotada após a realização de
um pente-fino no programa, que
atende a 13,9 milhões de famílias.

De acordo com o governo, no
Espírito Santo foram cancelados
5.764 benefícios e bloqueados
9.277 benefícios.

Segundo o Ministério do Desen-
volvimento Social e Agrário, res-
ponsável pelo programa, foi cons-
tatado que a renda das famílias é
superior à exigida para ingresso e
permanência no Bolsa Família.

O ministério informou ontem
que a suspensão dos benefícios
proporcionará uma economia de
R$ 2,4 bilhões anuais. Isso, porém,
não significará corte de custos. Se-
gundo o ministro do Desenvolvi-
mento Social, Osmar Terra, o di-
nheiro continuará na pasta, po-
dendo ser usado, por exemplo, pa-
ra reajustar os valores dos benefí-
cios mantidos.

De acordo com o ministério,
469,6 mil benefícios (3,3% do total)
foram cancelados. Outros 654,4
mil (4,7%) foram bloqueados –
uma medida temporária, que pode
ser revertida caso o beneficiário
prove que não houve irregularida-
de. O Bolsa Família é voltado para
famílias extremamente pobres,
com renda per capita mensal de
até R$ 85, e pobres, com renda en-
tre R$ 85,01 e R$ 170.

Em janeiro de 2017, serão convo-
cadas 1,4 milhão de famílias para
atualizar o cadastro. Nesses casos,
há inconsistências quanto à renda
informada, mas não o suficiente
para justificar o bloqueio ou can-
celamento do benefício.

Segundo o ministério, foram
cancelados os benefícios de famí-
lias com renda per capita acima de
R$ 440. Os bloqueios ocorreram
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O MINISTRO OSMAR TERRA anunciou os números após a realização de um pente-fino do governo nos benefícios

REGIÃO NORTE
R ondônia 4.817 3 .0 85
Ac r e 3.456 1.340
Amazonas 13.188 7. 1 1 9
R oraima 1.901 1 . 4 24
Pa rá 3 0.0 9 8 1 5 .7 0 9
Amapá 1.866 1.425
To c a n t i n s 6.416 3 . 5 76

REGIÃO NORDESTE
Ma ra n h ã o 3 9. 24 4 2 2 .7 05
Piauí 2 0. 1 9 1 13.618
Ce a rá 4 5 .7 5 7 2 6 .76 2
Rio Grande do Norte 16.601 9. 6 8 0
Pa ra í b a 27.7 38 16.637
Pe r n a m b u c o 4 7.481 3 4 .74 9
Alagoas 1 9. 24 6 11.482
Se rg i p e 1 2 .0 2 6 8 .0 1 6
Bahia 7 7.028 5 5 . 6 24

REGIÃO SUDESTE
Minas Gerais 6 4 .7 5 8 4 0. 1 2 6
Espírito Santo 9.27 7 5 .76 4
Rio de Janeiro 43.7 32 3 6 .0 0 4
São Paulo 76 . 5 1 6 8 0.0 1 3

REGIÃO SUL
Pa ra n á 2 0. 3 3 2 1 9. 5 5 0
Santa Catarina 8.375 7. 4 9 0
Rio Grande do Sul 25.129 21.157

REGIÃO CENTRO-OESTE
Mato Grosso do Sul 7. 3 9 4 5.556
Mato Grosso 8.521 6.301
Goiás 18.126 1 1 .0 9 4
Distrito Federal 5.57 3 3.606

FONTE: MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E AGRÁRIO (MDSA).
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BENEFÍCIOS BLOQUEADOS E CANCELADOS NO BRASIL

GIRO RÁPIDO

Petroleiros rejeitam
reajuste da Petrobras

A Federação Única dos Petrolei-
ros (FUP) informou ontem que os
13 sindicatos filiados a ela rejeita-
ram, em assembleia, a proposta de
reajuste salarial da Petrobras. Fo-
ram 95% dos votos contrários.

A companhia ofereceu reajuste
de 6%. Hoje a categoria se reúne
no Seminário Nacional de Greve,
em Campinas (SP), para definir os
próximos passos da campanha. A
decisão será tomada amanhã.

Recessão tira R$ 53
bilhões da poupança

Os brasileiros já retiraram da pou-
pança o equivalente a R$ 53,25 bi-
lhões líquidos em 2016, conforme
dados divulgados ontem pelo Banco
Central. A debandada da caderneta,
que leva em conta saques e depósi-
tos até outubro, é resultado direto
da crise econômica, que faz as fa-
mílias recorrerem a recursos aplica-
dos para pagar as contas do mês.

D I V U LG AÇ ÃO

DINHEIRO para pagar as contas

Governo não descarta
intervenção na Oi

O ministro da Ciência, Tecnolo-
gia e Comunicação, Gilberto Kas-
sab, disse que o apoio do governo à
recuperação da operadora de tele-
fonia Oi não incluirá ajuda finan-
ceira. O governo está preparado
para a hipótese de intervenção,
mas a prioridade é ajudar a empre-
sa a concretizar seu processo de
recuperação judicial. Caso isso
não aconteça, pode costurar uma
“solução de mercado”.

Correios farão plano
de demissão voluntária

Os Correios devem apresentar
em breve um plano de demissão
voluntária aos funcionários
(PDV). O presidente da estatal,
Guilherme Campos, disse que, se
depender dele, a adesão poderá
ser feita a partir do próximo mês.

O público-alvo são 13 mil funcio-
nários. A empresa aceitará adesão
de até de 8 mil. Com o PDV, os Cor-
reios podem economizar por ano
de R$ 850 milhões a R$ 1 bilhão.

em famílias com renda acima de
R$ 170, mas abaixo de R$ 440.

Nesses casos, os beneficiários te-
rão a chance de provar que sua
renda não ultrapassa o teto de R$
170 por pessoa para poder desblo-
quear o pagamento do programa.

As famílias com benefícios blo-
queados terão três meses para pro-
curar os gestores municipais do
Bolsa Família para regularizar sua
situação. O bloqueio será informa-
do no momento em que o benefi-
ciário tentar sacar o dinheiro do

programa. Caso resolvido o proble-
ma, a família terá à disposição, re-
troativamente, os benefícios dos
meses em que durou o bloqueio.
Quem teve o benefício cancelado
terá três meses para demonstrar
que houve erro do ministério.
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